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Introdução 

o Governo Brasileiro tem estimulado atividades de 
pesquisa baseadas em projeções e análises técnicas que 
estimam o crescimento do mercado de biocombustíveis 
e m função de uma necessidade energética global de fontes 
mais limpas e sustentáveis . 

O Brasil é um país que pode se destacar na produção 
de biocombustíveis para atender tanto o mercldo nacional 
quanto o mundial. O país possui mais de 20% da área 
agricu ltável do planeta, mais de 10% da água doce do 
mundo e mais de 200 espécies de plantas com condições 
de produzir ó leo (Beltrão, 2005). 

O pinhão manso Uatropha curcas L.) é uma oleagi­
nosa promissora, com perspectivas de aprese ntar alta 
produção de grãos e de ó leo vegetal por Lli1idade de área. 
O potencial de utilização do pinhão manso como biodíesel 
é de grande importância , tanto para os pequenos agri­
cultores que necessitam de fontes alte rnativas de renda, 
quanto para atender a atual demanda por combustíveis 
menos poluentes, menos onerosos e renováveis . 

Apesar de o pinhão-manso estar sendo a,nplamente 
adotado , não só e m Min:ls Ge rais, m as també m e m outras 
regiões do Brasil, a cultura Llinda carece de informações 
técnicas básicas. Revisões bem fundamentadas e alguns 
resultados de pesquisas (Heiffig e Câmara. 2006; Saturnino 
e t aI., 2005; SilvLl et. ai. 2007; Oliveira et aI.. 2007; Santos 
e t. aI.. 2007) têm mostrado indefinição quanto a algumas 
tecnologias de cultivo. sistema de re produção, espaça­
mento e manejo da cultura. Tais constatações demandam 
uma necessidade urgente de pesquisas e definições de 
técnicas de cultivo para garantir sucesso dos plantios de 
pinhão-manso que já estão estabelecidos, bem c;pmo, dos 
que estão sendo implantados. Assim, o objetivo deste tra­
balho foi testar diferentes substratos para a produção de 
mudas de pinhão-manso por estaquia em sacolas plásticas, 
como suporte ao manejo da cu ltura. 

Materiais e Métodos 

O experimento foi instalado e m novembro de 2007. 
e m casa de vegetação do Departamento de Fitotecnia 
da Universidade Federal de Viçosa, no del ineamento 

em blocos completos ao acaso, com qLlatro repe tições, 
As mudas, proveni entes de estacas, foram produzidas 
em sistema de sacolas plásticas com tamanho de 20 x 10 
cm e regadas sempre que necessário. No preparo dos 
substratos foram uti lizados dois tipos de adubos orgânicos 
(es terco de curral e de galinha) nas proporções de 20, 40 
e 60% do substrato) , Também foi testado o uso ou não de 
abubação química (5 kg de Superfosfato Simples, '2 kg de 
CLllcário Dolomítico. 0.5 kg de Cloreto de Potássio , para 
cLlda 700 litros de terra de subsolo peneirada). Aos 50 
d i;1s após a implantação do experimento, LlS mudas fo ram 
aval iLldas quanto à porce ntagem de pega (PP). número de 
fo lhas (NF). área fo liar (AF). maté ria seca de fo lha (MSF). 
número de ramos (NR). comprimento de maior r mo 
(CMR). matéria seca do caule (MSC) . comprimento da 
maior raiz (CMRA) e matéria seca de raiz (MS R). Foram 
processadas análises de variância para todas as caracte­
rísticas ava liadas e o teste de Tukey para comparação 
de médias de tratamen tos. 

Resultados e Discussão 

Com exceção da variável nLlmero de ramos por 
planta, todas as outras variáveis apresentaram diferença 
significativa para o tratamento ausência ou presenç de 
ad ubação química, onde as mudas sem adubação química 
mostraram desenvolvimento superior (Tabela I), Este 
resultado, provave lmente. deveu-se a e levadas tempe ra­
turas que ocorrem em casa de vegetação nas condições 
e época em que o experimento foi instalado. A alta tem­
peratura leva a uma alta demanda evapotranspiratória e 
uma possível toxidez e/ou distLlrbios fisiológicos nas mLldas 
com adubação. Este resultado mostra que a adub ção 
química na produção de mudas por estaquia e m casa de 
vegetação pode ser prejudicial às mesmas, 

A análise estatística não diferenciou os tratamentos: 
tipos de compostos orgânicos (esterco de gado e esterco 
de galinha) e també m não mostrou diferenças significativas 
para o tratamento níveis de compostos orgânicos (20. 
40 e 60%). 

Apenas para a variável matéria sec:\ da folha por 
planta foi verificado efeito significativo da interação: tipo 
de composto X adubo químico. cu jo desdobram nto 
mostrou que esta característica é eSGltis ticamente igual. 
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tanto na presença quanto na ausência de adubo químico, 
quando se usa o esterco de gado, diferenciando-se quan­
do o composto utilizado é o de galinha, onde as mudas 
sem a adubação química apresentaram desenvolvimento 
superior (Tabela 2). 

No desdobramento da interação tipos de composto X 
níveis do composto para a característica comprimento da 
maior raiz, o uso do esterco de gado mostrou resultado 
superior ao de galinha apenas para a proporção de 20% 
de composto orgânico no substrato (Tabela 3). 

Tabela 1. Médias· das características avaliadas na 
ausência ou preseF)ça de adubação química. 

Características I Adubo Químico I 
avaliadas I Ausente Present e I 

pp 70,83 A 47,92 B 
NF 10,76 A 8,19 B 
AF 248,88 A 169,40 B 

MSF 0,83 A 0,56 B 
NR 2,38 1,87 

CMR 14,75A 10,05 B 
MSC 0,50A 0,33 B 

CMRA 12,13A 8,50 B 
MSR 0,12A 0,007 B 

Médias seguidas de mesma letra na linha não dife rem entre si ao nível 
de S% de probabilidade pelo teste F. 

Tabela 2. Desdobramento da interação tipo de 
composto X adubo químico para a variável matéria 
seca da folha . 

Composto Adubo Químico 
Ausente Presente 

Gado 0,68Aa 0,65 Aa 
-..r Galinha 0,97 Aa 0,48 Ba 

. . -Medias seguidas de mesma le tra na linha nao dife rem entre S I ao nlvel 
de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Tabela 3. Desdobramento da interação tipo de 
composto X níveis do composto, para a variável 
comprimento da maior raiz . 

Composto Níveis do Composto 

20% 40% 60% 

Gado 12,06Aa 11 ,34Aa 8,75 Aa 

Galinha 8,23 Ab 9,51 Aa I 2,00 Aa 
-Médias seguidas de mesma letra na linha nao diferem entre SI ao IlIve l 

de S% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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